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RESUMO 

 

A feira livre de rua pouco a pouco tem perdido espaço para outras modalidades de 

comércio, isso devido a múltiplos fatores, tais como: o aumento da violência nos grandes centros 

urbanos, a proliferação dos shoppings centers, a melhoria e evolução dos modelos de negócio 

baseados no e-commerce, entre outros fatores. Assim, a feira livre precisa se reinventar e o 

comerciante precisa oferecer os produtos demandados pelos clientes a um preço que seja 

competitivo. Levando em consideração os aspectos abordados, este trabalho tem o objetivo de 

propor um método capaz de maximizar a receita da barraca de um microempreendedor individual 

(MEI), a partir de um mix de produtos a ser oferecido diariamente, respeitando a restrição de 

capacidade do veículo que faz o transporte das mercadorias e a restrição de capital de giro diário, 

fixado em R$6.000,00. Para propor uma solução ao problema, utilizou-se o método Simplex, 

técnica conhecida e consagrada no âmbito da Programação Linear. Tal método, dentro do eixo 

temático da Pesquisa Operacional (PO), já é amplamente utilizado na Academia e em grandes e 

médias corporações, não sendo propriamente uma novidade. Contudo, espera-se trazer uma 

significativa contribuição para a sociedade ao se popularizar a aplicação dos modelos analíticos 

da PO em micro e pequenas empresas, que geram milhares de empregos e movimentam uma fatia 

relevante da economia brasileira. O modelo foi implementado, alcançando-se o efeito desejado, 

na medida que todos os produtos couberam no veículo de transporte e o custo total das 

mercadorias foi de R$5.999,80. Além disso, gerou uma receita de R$8.916,479 observando-se a 

demanda de cada mercadoria. 

 

PALAVRAS CHAVE: Método Simplex, Feira Livre, Microempreendedor Individual. 

 

Tópicos: OA – Outras aplicações em PO. 
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ABSTRACT 

 

 

The free street market has gradually lost space for other modes of commerce, due to 

multiple factors such as: the increase of violence in large urban centers, the proliferation of 

shopping malls, the improvement and evolution of business-based models in e-commerce, among 

other factors. Thus, the fair has to reinvent itself and the merchant needs to offer the products 

demanded by customers at a price that is competitive. Taking into account the aspects addressed, 

this work has the objective of proposing a method capable of maximizing the revenue of the tent 

of an individual microentrepreneur (MEI), based on a mix of products to be offered daily, 

respecting the restriction of capacity of the vehicle which makes the transportation of goods and 

the restriction of daily working capital, set at R$ 6,000.00. In order to propose a solution to the 

problem, the Simplex method was used, known technique and consecrated in the scope of Linear 

Programming. This method, within the thematic axis of Operational Research (OP), is already 

widely used in academia and in large and medium-sized corporations, and is not a novelty. 

However, it is expected to make a significant contribution to society by popularizing the 

application of the analytical models of the OP in micro and small companies, which generate 

thousands of jobs and move a relevant share of the Brazilian economy. The model was 

implemented, reaching the desired effect, as all the products fit in the transportation vehicle and 

the total cost of goods was R$ 5,999.80. In addition, it generated a revenue of R$ 8,916,479, 

observing the demand for each merchandise. 

 

KEYWORDS: Simplex Method, Free Street Market, Individual Microentrepreneur. 

 

Paper topics: Other applications in OR. 
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1. Introdução 

 

 Uma feira livre pode ser caracterizada como um espaço ao ar livre onde os 

comerciantes montam suas barracas e acondicionam seus produtos, sejam eles de qualquer 

natureza, e os comercializa. Este tipo de ramo mostrou-se muito resistente com o passar dos nãos, 

mesmo com as recentes inovações contemporâneas dos mercados, que abastecem a população 

como um todo. Este segmento é uma modalidade muito antiga no mundo, tendo relatos de que foi 

criada na Idade Média por volta do século IX. O segmento da feira emprega diversas pessoas no 

país e gera uma movimentação considerável no mercado de produtos alimentícios. 

 Para Silva et al [2014] as feiras livres são um complexo de relações sociais e 

econômicas que ocorrem dentro de um determinado espaço público e apresentam relevância 

inegável, principalmente no nordeste brasileiro, por serem, muitas vezes, a única fonte de renda 

de inúmeras famílias que não encontraram outra atividade econômica alternativa de 

sobrevivência. 

 
  Em municípios pequenos, as feiras livres, quando ocorrem, muitas vezes 

representam o principal mercado existente, para onde converge parte da 

circulação monetária capital. Quanto menor o município, mais importante a 

feira para o seu desenvolvimento local, pois garante a comercialização da 

produção familiar, da pequena agroindústria e de produtos artesanais. A feira 

também favorece outros setores da economia, através da circulação pelos 

feirantes, que após a comercialização de seus produtos, costumam comprar à 

vista em vários estabelecimentos do município, tais como supermercados, lojas 

de roupa, sapatos, produtos agrícolas, farmácias, material de construção entre 

outros [ARAUJO et al., 2011 p.5].  

  

 As feiras são fenômenos econômicos, sociais e culturais muito antigos e no Brasil estão 

presentes desde o Período Colonial e além disso, no interior do Nordeste elas ainda não 

desapareceram, mesmo sofrendo com as consequências das modernizações do atual período 

técnico-científico e informacional [CHAVES, 2011]. 

 Segundo Cunha [2014], além do desempenho no fornecimento de alimentos, a feira 

livre também se destaca na geração de empregos, visto não é necessária a mão de obra muito 

qualificada para executar o trabalho. Ainda pode-se considerar outros tipos de serviços realizados 

na feira como geradores de emprego, sendo: frete, transporte, vendedores, ambulantes, 

vendedores de lanches etc. 

 

2. Descrição do problema 

 

 Assim como nas empresas, as barracas de uma feira livre têm de se adaptar às 

mudanças econômicas para prestar um atendimento melhor ao seu cliente. Na feira existe muita 

concorrência entre os trabalhadores e os mesmos recorrem a frases de efeito para tentar atrair o 

olhar do cliente e posteriormente sua confiança. Os feirantes são trabalhadores que acordam 

ainda pela madrugada para ir até o CEASA-RJ e adquirir seus produtos para serem vendidos. 

 O problema em questão é determinar o mix de produtos que maximizem o lucro 

nominal de um proprietário de uma barraca, pertencente a uma feira livre no município do Rio de 

Janeiro, respeitando-se as restrições de fluxo de caixa e de capacidade do volume transportado. 

 Para a obtenção dos produtos a serem vendidos pelo comerciante, ele dispõe de R$ 

6.000,00. Pode-se dizer que parte do problema é salientar quanto o trabalhador gasta na aquisição 

de seus produtos, estipular a demanda diária dos produtos com maior relevância de retorno 

capital, fazer a medição destes produtos selecionados e dos locais onde estas mercadorias são 

acondicionadas a fim de se respeitar a capacidade do volume transportado e estimar esta demanda 

aplicando-se a ela 20 pontos percentuais para mais ou menos a fim de se obter as restrições de 
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demanda que o comerciante possui. Com a posse desses dados pode-se montar as equações e 

restrições que fazem parte do problema. 

 Para a montagem da função objetivo, foi utilizado o preço de venda de cada produto, ou 

seja, já padronizado como sendo o preço da embalagem da mercadoria, preço do quilo 

multiplicado pelo peso da embalagem. Assim define-se a função objetivo de maximização do 

problema. Agora, pode-se definir as restrições de capacidade do volume transportado. Para a 

obtenção da restrição chamada de “Geladeira”, foram utilizados os valores correspondentes ao 

volume ocupado por cada produto na geladeira com sua respectiva variável de decisão. A 

equação da restrição denominada “Kombi” foi obtida através dos valores correspondentes ao 

volume ocupado por cada item que compõe a Kombi (parte de trás) multiplicada por sua 

respectiva variável de decisão. A equação de nominada “Fluxo de Caixa” foi obtida através do 

preço de aquisição de cada item com sua respectiva variável de decisão. 

 Após a obtenção das equações que compõem o problema, foi feita sua modelagem com 

o auxílio do software Linear Interative and Discrete Optimize (LINDO). Na tentativa de 

obtenção da solução ótima, foram propostos pelo autor dois cenários do problema. O primeiro 

cenário consta a modelagem do problema sem as restrições referentes à demanda diária e o 

segundo cenário de solução entram as demandas diárias de cada item. 

 Para a melhor compreensão e delimitação das condições de contorno do problema, foi 

elaborado um mapa mental, conforme mostra a Figura 1. 

 

Figura 1: Mapa Mental 

 

Fonte: Autores (2019) 

 

3. Fundamentação Teórica 

 

3.1 Comércio Varejista 

 

 Segundo Kotler [2006], o varejo inclui todas as atividades relativas à venda de produtos 

ou serviços diretamente ao consumidor final, para uso pessoal ou não, e que, além disso, um 

varejista ou uma loja de varejo é qualquer empreendimento comercial cujo faturamento provenha 

principalmente da venda de pequenos lotes de varejo.  

 O varejo é um local onde se realiza trocas de valor, trocas essas objetivas e subjetivas, 

onde por um lado o cliente recebe valores como produtos físicos, serviços, conveniência, 

experiências e por vezes entretenimento, e por outro paga valores monetários pela prestação 

desse serviço [CHAMIE et al., 2012]. 

 Guerra et al. [2013], consideram que o varejo proporciona maior qualidade de vida, 

através da oferta de produtos que saciem a necessidade dos clientes, gerando renda para 
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movimentar a economia local podendo ser classificado como varejo com loja e varejo sem loja. 

Segundo Kotler e Armstrong [2007], o varejo sem lojas vem crescendo consideravelmente, 

abrangendo vendas por mala-direta, catálogos, telefone, internet, televisão, reuniões, contato de 

porta em porta, dentre outras maneiras. 

 Nos últimos anos, o comércio varejista vem se destacando na economia brasileira 

empregando um número maior de pessoas do que o setor industrial e se revelando propulsor 

econômico de diversos outros países é definido usualmente, como elo entre fornecedores e 

consumidor final [BRITO et al., 2017].  O setor varejista, além de responsável por parte 

considerável da geração de renda nacional, é um termômetro importante da economia, refletindo 

tendências diversas, como o comportamento do consumo das famílias e a evolução de vendas 

industriais no mercado interno [ALMEIDA et al., 2016] 

 

3.2 Pesquisa Operacional 

 

 A Pesquisa Operacional ou ainda PO surgiu na Inglaterra durante a Segunda Guerra 

Mundial para a solução de problemas de natureza logística, tática e estratégia militar, quando um 

grupo de cientistas foi convocado para decidir sobre como utilizar de maneira mais eficaz os 

recursos militares limitados [BELFIORE e FÁVERO, 2013]. Conforme Briesemeister e Borba 

[2014], a PO é um ramo da matemática aplicada destinada a resolver problemas de decisão e faz 

uso de modelos matemáticos, estatísticos e de algoritmos que auxiliam na resolução de problemas 

complexos do mundo real, tipicamente com o objetivo de melhorar ou otimizar o desempenho.  

 Segundo Moreira [2013], a Pesquisa Operacional lida com problemas de como conduzir 

e coordenar operações em uma organização, e tem sido aplicada a diversas áreas, tais como: 

indústria, finanças, saúde, serviços públicos, operações militares, entre outros. Segundo Arenales 

et al. [2015], a abordagem de resolução de um problema por meio de pesquisa operacional 

envolve várias fases, tais como: definição do problema, construção do modelo, solução do 

modelo, validação do modelo e implementação da solução. 

 

3.3 Programação Linear Inteira 

 

 De acordo com Belfiore e Fávero [2013], um problema é classificado como sendo de 

programação inteira (PI) quando todas as variáveis de decisão do modelo são discretas, isto é, 

podem assumir valores dentro de um conjunto finito ou uma quantidade enumerável de valores, 

provenientes de uma contagem. Para Lachtermacher [2007], programação inteira envolve 

situações de programação matemática em que todas as funções envolvidas são lineares, mas uma 

das condições é que o valor das variáveis discriminadas sejam valores inteiros. 

 Além da necessidade de restringir as variáveis a serem inteiras, outra diferença em 

problema de programação inteira é que estes mesmos problemas têm um número mais reduzido 

de soluções a serem consideradas e limitadas, com um número finito de soluções viáveis 

[PEIXOTO et al., 2017]. Um dos algoritmos mais utilizados para a resolução de problemas é o 

algoritmo de Branch and Bound (B&B) [TEIXEIRA et al., 2017]. A Figura 2 a seguir mostra o 

diagrama de funcionamento do algoritmo Branch and Bound. 
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Figura 2: Fluxograma do algoritmo Branch and Bound 

 

Fonte: Autores (2019) 
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4. Modelagem Matemática  

 

 A Tabela 1 a seguir mostra os produtos que são vendidos pelo comerciante e suas 

respectivas variáveis de decisão, além de mostrar o volume dos itens, os preços de aquisição e 

venda e o lucro obtido. Vale ressaltar que o motivo pelo qual foram feitas as medições e as 

pesagens dos produtos foi para se obter os preços das embalagens das mercadorias para facilitar a 

montagem da função objetivo e das restrições. 
Tabela 1: Dados referentes às Variáveis de Decisão 

Item Unidade de 

fornecimento 

Volume Variável 

de decisão 

Venda 

(R$) 

Compra 

(R$) 

Lucro 

Ovo de 

codorna 

Dúzia 560 cm³ 
 

5,00 3,00 2,00 

Ovo 

Branco 

Dúzia 1458 cm³ 
 

5,00 3,50 1,50 

Ovo 

Vermelho 

Dúzia 1458 cm³ 
 

7,00 5,00 2,00 

Coxa de 

Frango 

Embalagem 640 cm³ 
 

12,90 7,00 5,90 

Picanha 

Suína 

Embalagem 630 cm³ 
 

26,90 18,80 8,10 

Picanha 

Bovina 

Embalagem 1512 cm³ 
 

49,40 36,40 13,00 

Miúdo de 

Porco 

Embalagem 13950 cm³ 
 

38,70 24,00 14,70 

Pé de 

Frango 

Caixa 112404 

cm³ 
 

85,00 34,00 51,00 

Carré Embalagem 20160 cm³ 
 

81,12 48,00 33,12 

Carne 

Moída 

Embalagem 15876 cm³ 
 

48,00 40,00 8,00 

Costela de 

Porco 

Embalagem 30618 cm³ 
 

39,60 24,00 15,60 

Carcaça de 

Frango 

Embalagem 5985 cm³ 
 

5,00 3,00 2,00 

Coração 

de Frango 

Embalagem 560 cm³ 
 

19,00 16,00 3,00 

Pescoço Embalagem 4851 cm³ 
 

5,00 2,00 3,00 

Sobrecoxa Embalagem 7942 cm³ 
 

25,80 14,00 11,80 

Alcatra Embalagem 12064 cm³ 
 

156,87 113,40 43,47 

Filé 

Mignon 

Embalagem 33840 cm³ 
 

90,00 70,00 20,00 

Peito de 

Frango 

Embalagem 11232 cm³ 
 

12,90 8,00 4,90 

Linguiça 

de Frango 

Embalagem 10800 cm³ 
 

7,92 5,56 2,36 

Carne 

Seca 

Embalagem 40824 cm³ 
 

289,00 200,00 89,00 

Carne de 

Sol 

Embalagem 40824 cm³ 
 

289,00 200,00 89,00 

Toucinho Embalagem 7830 cm³ 
 

13,90 10,00 3,90 

 

Fonte: Autores (2019) 
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 Com a posse desses dados foram montadas a função objetivo do problema e as 

restrições que o compõem.  

 

4.1 Função Objetivo 

 

 A função objetivo do problema consiste em maximizar o lucro nominal do comerciante 

e, como foi mencionado antes, ela foi construída a partir do valor do preço de compra dos 

produtos multiplicado pela sua respectiva variável de decisão. A seguir pode-se ver a função 

objetivo modelada. 

 
 

4.2 Restrições 

 

 Neste tópico são apresentadas as restrições que compõem o modelo matemático 

proposto. 

 

4.2.1 Geladeira (dentro da Kombi) 

 

 Como foi mencionado em um tópico anterior, a restrição para a geladeira foi obtida 

com o volume dos produtos que devem ir dentro dela. A equação para a restrição da geladeira 

pode ser observada a seguir: 

 

Geladeira: 

 

 

4.2.2 Veículo de transporte das mercadorias (Kombi) 

 

 Como já mencionado antes, a restrição para a Kombi foi obtida através dos itens que o 

compõe. A equação para a restrição da Kombi pode ser vista a seguir. 

 

Kombi:  

 

4.2.3 Fluxo de Caixa 

 

 A equação para o fluxo de caixa foi obtida através dos preços de aquisição dos 

produtos, já mencionado antes. A equação para o fluxo de caixa pode ser observada a seguir: 

 

Fluxo de caixa: 
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4.2.4 Não Negatividade 

 

 Considerando  a quantidade de cada produto a ser vendido, a restrição de não 

negatividade pode ser vista a seguir: 

 

 para todo  

 

 

4.2.5 Integralidade 

 

 Para o modelo proposto, a restrição de integralidade tem que assumir um valor inteiro 

para a satisfação do próprio. A seguir é mostrada a restrição de integralidade. 

 

 
 

4.3 Solução do Modelo 

 O software LINDO foi escolhido para a determinação da solução ótima do problema 

proposto, ou seja, mostrando a quantidade de cada produto que deve ser vendido para a 

maximização do lucro do proprietário da barraca. Para atingir tal objetivo, foram modelados no 

software a função objetivo e as restrições do problema. A Figura 3 mostra a solução do modelo 

proposto. 
 

Figura 3: Solução do Cenário 1 do problema 

 

Fonte: Autores (2019) 

 Com a solução do cenário 1 do problema, pode ser observado que a solução ainda não é 

satisfatória, pois quase todas as variáveis de decisão resultaram em valor zero, com exceção das 

variáveis X1, X4 e X14 que apresentaram valores não nulos. Para a obtenção de uma solução 

mais satisfatória que a anterior, foi proposto um novo cenário, no qual entram as restrições de 

demanda diária na tentativa de formar um mix mais realista de produtos a serem ofertados em um 

dia de trabalho na feira. Vale ressaltar que as demandas diárias de cada produto que compõem o 
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problema foram obtidas por meio de entrevistas com o comerciante. O item a seguir mostrará o 

novo cenário. 

 

4.4 Cenário Proposto 

 

 Como mencionado antes, as restrições de demanda diária entram no novo cenário e a 

Tabela 2 a seguir mostra a demanda diária dos itens e mostra também os pontos percentuais que 

foram impostos para a tentativa de obtenção do mix ótimo. 

 
Tabela 2: Demanda diária dos produtos com porcentagem 

Item Variável de decisão Demanda diária Demanda +/- 20% 

Ovo de codorna X1 180 Dz 144 a 216 

Ovo branco X2 90 Dz 72 a 108 

Ovo vermelho X3 60 dz 48 a 72 

Coxa de frango X4 24 Kg 19,2 a 28,8 

Picanha suína X5 6 Kg 4,8 a 7,2 

Picanha bovina X6 7 Kg 5,6 a 8,4 

Miúdo de porco X7 7 Kg 5,6 a 8,4 

Pé de frango X8 36 Kg 28,8 a 43,2 

Carré X9 10 Kg 8 a 12 

Carne moída X10 6 Kg 4,8 a 7,2 

Costela de porco X11 12 Kg 9,6 a 14,4 

Carcaça de frango X12 4 Kg 3,2 a 4,8 

Coração de frango X13 5 Kg 4 a 6 

Pescoço X14 10 Kg 8 a 12 

Sobrecoxa X15 24 Kg 19,2 a 28,8 

Alcatra X16 7 Kg 5,6 a 8,4 

Filé Mignon X17 15 Kg 12 a 18 

Peito de frango X18 48 Kg 38,4 a 57,6 

Linguiça de frango X19 4 Kg 3,2 a 4,8 

Carne Seca X20 5 Kg 4 a 6 

Carne se Sol X21 5 Kg 4 a 6 

Toucinho X22 5 Kg 4 a 6 

  

Fonte: Autores (2019) 

 Com a posse desses dados, foi feita novamente a modelagem do novo cenário do 

problema no software. As restrições de demanda foram feitas respeitando-se os percentuais 

máximos e mínimos de cada produto. A Figura 4 mostra a solução do novo cenário. 
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Figura 4: Solução do Cenário 2 do problema 

 

Fonte: Autores (2019) 

 

5. Discussão dos Resultados 

 

 Após a aplicação do software LINDO na solução dos dois cenários propostos, pode-se 

observar que a solução do cenário 1 não foi satisfatória, pois quase todos os produtos obtiveram 

valor zero com exceção das variáveis X1, X4 e X14. Então para a obtenção de uma solução mais 

consistente, foi proposto um novo cenário, no qual entravam as demandas diárias dos produtos 

com o objetivo de fazer que as variáveis de decisão obtivessem valores inteiros. O comerciante 

tinha um fluxo de caixa de R$ 6.000,00, com a solução proposta foi gasto em mercadorias o valor 

de R$ 5.999,80 conforme mostra a Tabela 3. 

 
Tabela 3: Custo das mercadorias 

Item Variável de 

decisão 

Valor da 

variável de 

decisão 

(software) 

Preço de 

aquisição de 

cada produto 

Total (Variável 

de decisão X 

preço de 

aquisição) 

Ovo de codorna X1 216.000 R$ 3,00 R$ 648,00 

Ovo branco X2 96.000 R$ 3,50 R$ 336,00 

Ovo vermelho X3 49.000 R$ 5,00 R$ 245,00 

Coxa de frango X4 28.000 R$ 7,00 R$ 196,00 

Picanha suína X5 5.000 R$ 18,80 R$ 94,00 

Picanha bovina X6 6.000 R$ 36,40 R$ 218,40 

Miúdo de porco X7 6.000 R$ 24,00 R$ 144,00 

Pé de frango X8 0.000 R$ 34,00 R$ 0,00 

Carré X9 8.000 R$ 48,00 R$ 384,00 

Carne moída X10 5.000 R$ 40,00 R$ 200,00 

Costela de porco X11 10.000 R$ 24,00 R$ 240,00 

Carcaça de 

frango 

X12 4.000 R$ 3,00 R$ 12,00 

Coração de 

frango 

X13 4.000 R$ 16,00 R$ 64,00 
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Pescoço X14 9.000 R$ 2,00 R$ 18,00 

Sobrecoxa X15 20.000 R$ 14,00 R$ 280,00 

Alcatra X16 6.000 R$ 113,40 R$ 680,40 

Filé Mignon X17 12.000 R$ 70,00 R$ 840,00 

Peito de frango X18 0.000 R$ 8,00 R$ 0,00 

Linguiça de 

frango 

X19 0.000 R$ 5,56 R$ 0,00 

Carne seca X20 7.000 R$ 200,00 R$ 1.400,00 

Carne de sol X21 0.000 R$ 200,00 R$ 0,00 

Toucinho X22 0.000 R$ 10,00 R$ 0,00 

     
    R$ 5999,80 

 

Fonte: Autores (2019) 

 Como mostra a Tabela 3, o total com a compra das mercadorias foi obtido através da 

multiplicação do valor da variável, gerada no software, com o valor de aquisição dos produtos. 

Como foi visto, na solução do cenário 2, a função objetivo alcançou um resultado de R$ 

8.916,479 e como foi visto na Tabela 3, o total de compra de mercadorias foi de R$ 5.999,80. A 

partir desses dados, pode-se calcular o lucro que o comerciante, ou seja, R$8.916,479 – R$ 

5.999,80 obtendo-se um valor de R$ 2.916,68. 

 Este valor apresentado representa o lucro do comerciante, o que mostra que este valor é 

bastante satisfatório e atende ao cenário proposto anteriormente, pois o comerciante tinha um 

fluxo de caixa de R$ 6.000,00, gasta R$ 5.999,80 na aquisição dos produtos e tem um lucro de 

R$ 2.916,68 considerando que todas as mercadorias serão vendidas. 
 

6. Considerações Finais 

 A Programação Linear Inteira (PLI) não é uma novidade no meio acadêmico, contudo, 

percebe-se uma certa resistência dos proprietários de negócios ou do setor produtivo em usar 

essas técnicas oriundas da academia, pois estes proprietários pensam que já estão vendendo seus 

produtos ou serviços da melhor maneira possível. Muitos empresários ou até mesmo gerentes 

mostram-se muito pessimistas em pensar que existe algum modelo analítico que trará algum 

resultado prático para seu negócio ou sua empresa. 

 Comparando-se os dois cenários do presente problema, foi visto que no cenário 1, onde 

não entravam as restrições de demanda, foi obtido um resultado bastante insatisfatório, o que não 

correspondia a realidade do proprietário da barraca, ou seja, foi obtido um valor de R$ 11.287,40 

na função objetivo e apenas três produtos obtiveram valores não nulos não resolvendo o 

problema em tela. Na tentativa de se obter um mix mais realista, foi proposto o cenário 2, no qual 

entravam as demandas diárias e foi visto que neste cenário, obteve-se um valor mais satisfatório 

que o valor anterior, pois o valor da função objetivo foi de R$ 8.916,47 com um custo de R$ 

5.999.80 em mercadorias. Para a obtenção do lucro nominal do comerciante, basta fazer a 

subtração do valor da função objetivo com o custo das mercadorias, obtendo-se assim um 

resultado de R$ 2.916,68. Vale lembrar que o comerciante tinha um fluxo de caixa de R$ 

6.000,00 inicialmente. Em linhas gerais, o resultado foi condizente à realidade do negócio, tendo 

sido validado diretamente com o proprietário. 
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